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ANÁLISE DO LOCAL DO FATO  

E PERFIS DE MANCHAS DE SANGUE  
 

 

 Conforme solicitado, foram analisadas as imagens fornecidas para seu 

correspondente estudo, logrando constatar inicialmente o seguinte: 
 

 

01 – Na presente imagem, é possível constatar posicionamentos diferentes da vítima 
no local, o que pode ser produto do atendimento do SAMU, o qual, segundo as imagens, 

não participa da manipulação do corpo com fins de determinar se o mesmo se 

encontrava em óbito ou em condições de prestar atendimento com a finalidade de 
preservar sua vida. 

 

 

 
 

 

 
02 – Na mesma imagem, é possível apreciar, após analisar as diferenças entre o 

uniforme da PM e o do SAMU, que um dos três policiais da imagem do lado direito do 

observador, apresenta semelhanças com o policial que segura a mão esquerda da 

vítima.  
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 Diante deste procedimento incomum adotado pelo PM, foi ampliada a imagem e 

mesmo com uma baixa resolução, é possível apreciar que aparentemente a vítima, ao 
parecer sem vida ou gravemente ferida, segura em sua mão esquerda, com ajuda do 

miliciano, um objeto com caraterísticas semelhantes a uma arma de fogo, 

especificamente uma pistola. 
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03 – Conforme análise do perfil das manchas de sangue na motocicleta, é possível 

apreciar que correspondem as classificadas como impactadas, descendentes de frente 
para trás, possivelmente produto de disparo de arma de fogo, o que indica que a vítima 

precisaria estar perto ou sobre a moto no momento de ser atingida. 

 

 
 

 
 

 

 
04 – Segundo análise da seguinte imagem, é possível constatar marcas de freada dos 

pneus, possivelmente das viaturas da PM e manchas hematóides (Sangue) por 

transferência, possivelmente fixadas pelos policiais que participaram diretamente da 
operação policial. 
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 Conforme os elementos oferecidos para estudo preliminar, é possível determinar o 

seguinte: 

 

 

Que, o local onde se encontrava o corpo é INCOMPATÍVEL com a dinâmica de uma 

queda ao fazer a curva, uma vez que tanto a motocicleta quanto seu piloto, conforme 

análise do local, foram submetidos a uma força centrifuga, que obrigatoriamente os 

projetaria para o centro da rua e não para cima da calçada; 
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Que, a possível manipulação do corpo da vítima pelo PM, na presença do profissional 

do SAMU, não apresenta justificativa lógica, uma vez que o local e a vítima, devem ser 

preservados com a finalidade da polícia judiciária e a perícia possam determinar a 

dinâmica do evento, amparados nos elementos que o local apresenta; 

 

Que, as manchas de sangue encontradas na motocicleta, não apresentam 

caraterísticas de gotejamento vertical e sim oblíquo, o que pode indicar que a vítima foi 

ferida sobre a motocicleta em movimento ou após cair ao fazer a curva, mas em ambas 

análises, a vítima precisa obrigatoriamente encontrar-se perto da motocicleta; 

 

Que, as manchas por transferência indicam que não houve nenhum tipo de isolamento 

ou preservação do local por parte da PM, que obrigatoriamente deveria ter protegido o 

local para a correspondente perícia, a qual amparada em elementos técnicos 

determinaria se a dinâmica dos fatos exposta pelos PMs., condiz com a realidade do 

local do fato; 

 

Que, é necessário determinar através de uma perícia residuográfica a existência de 

pólvora nas mãos e roupas da vítima, assim como também a existência de tatuagem, 

produto de um tiro a curta distância, e; 

 

Que, também é necessária a análise da trajetória interna e externa do projetil que 

atingiu a vítima, com a finalidade de determinar elementos precisos de distância e 

posicionamento da vítima no momento de ser alvejada.   

 

 Conforme solicitado, é tudo quanto pose ser apreciado preliminarmente, amparado 

nos elementos oferecidos para estudo. 

 

 

 
 

 

 


